
Aceleração
Quando a velocidade de uma partícula varia dizemos que ela está sob aceleração.
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Exemplos: Carro esportivo=> 100 km/h em 4 segundos
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Carro foguete=> 120 km/h em 0,04 segundos 
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A aceleração instantânea é obtida pelo mesmo processo com o qual, a partir da 
velocidade média obtem-se a velocidade instantânea. 
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A interpretação geométrica da aceleração instantânea é a mesma da velocidade
instantânea.

Interpretação geométrica
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Deste modo a(t), em cada instante é o coeficiente an-
gular da reta tangente ao gráfico v x t no ponto t.

Movimento com aceleração constante - MRUV

Neste caso a variação velocidade ∆v em intervalos de tempos ∆t iguais é a mesma.
Este é um caso especial, que pode ser aplicado com boa aproximação  para corpos
em queda livre próximos a superfície da Terra e quando a resistência do ar é des
prezada.  
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MRUV –> am= aceleração instantânea=a(t)=a (constante)
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Nesse sentido podemos escrever :  INTEGRAL= “ÁREA” SOB A CURVA
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O gráfico da velocidade como função do tempo no MRUV é uma reta, cujo
coeficiente angular fornece o valor da aceleração.

∆∆∆∆x = “área” hachureada entre t0 e t

Por analogia ao resultado anterior, podemos
obter o deslocamento ∆∆∆∆x no MRUV através
do cálculo da área sob a curva v x t
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Deste modo  conhecendo-se a qualquer  de uma das grandezas
cinemáticas relevantes (x(t),v(t) ou a(t)) podemos, em princípio 
calcular qualquer outra, utilizando o esquema abaixo.
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Sistemas de Referência
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a) 
x(km)0 10

v=60 km/h

MRU => x(t)=x0+vt ; x0=10 km e v=60 km/h => x(t)=10+60t

b) 
x(km)0-5

v=60 km/h

MRU => x(t)=x0+vt ; x0=-5 km e v=60 km/h => x(t)=-5+60t

c) 
x(km)0

v=60 km/h

MRU => x(t)=x0+v(t-t0) ; x0=0 km em t0=2 h e v=-60 km/h

x(t)=-60(t-2)=> x(t)= 120-60t
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d) 
x(km)0 -10

v=60 km/h

MRU => x(t)=x0+vt ; x0=-10 km e v=-60 km/h => x(t)=-10-60t

e) 
x(km)05

v=60 km/h

MRU => x(t)=x0+vt ; x0=5 km e v=-60 km/h => x(t)=5-60t
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x(m)0 4

v=2m/s

a) MRU => x(t)=4-2t (x em metros e t em segundos)
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b) 
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c) 
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x(m) 04

v=2m/s

d) MRU => x(t)=4-2t (x em metros e t em segundos)
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7) a) 100 m em 10 segundos s/m10
10
100v1 ==⇒

42,2 km em 2h10m s/m41,5
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b) 42200=10 T => T=4220 s= 1h10m20s
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a)

b) x(T)=0=>T=2,5 s

c)  x(11)=5,7 m

∆x=0,94 m

∆t=2 s vm=0,47 m/s

d)
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